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RESUMO: O artigo tenta pensar certas condições da estética 
contemporânea a partir de uma arte inespecífica na qual o 
questionamento da especificidade é também – e sobretudo – um 
questionamento do próprio, da propriedade, do enquanto tal não 
só de cada uma das disciplinas, mas principalmente  da noção do 
próprio e da propriedade sobre a qual se funda tanto a diferença 
entre espécies, quanto a definição de uma espécie mesma 
enquanto tal. Para além do discurso do próprio que define o 
pertencimento a uma espécie, o questionamento do próprio e do 
pertencimento enquanto tal põe a nu a falha do discurso da 
espécie, coarctando a produção de diferenças como base para uma 
distinção excludente. A exposição dessa falha é, pois, uma reflexão 
sobre o comum.

ABSTRACT: The article seeks to think certain conditions of 
contemporary aesthetics from a non-specific art in which the 
questioning of specificity is also - and above all - a questioning of the 
proper and property, not only of each of the disciplines, but 
especially of the notion of the proper and property on which the 
difference among species is based. Beyond the very  discourse that 
defines belonging to a species, the questioning of the proper 
and of belonging lays bare the failure of the discourse of species, 
curtailing the production of differences as the basis for a 
differentiation. The exhibition of this failure is therefore a 
reflection on the common.
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distinção entre gêneros e dicções se faz difícil, 
como nos textos de Tamara Kamenszain, João Gilberto 
Noll, Fernando Vallejo, Alan 
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suportes artísticos. Diz Rancière:

Esta la que reactualiza la forma de la obra de arte total. 
Se suponía que esta era la apoteosis del  arte  convertido en 
vida. Hoy  tiende  a  ser  más  bien  la  de  algunos   egos

hibridación de los medios del arte, apropiada a la 
realidad posmoderna del intercambio incesante de los 
roles y las identidades, de lo real y de lo virtual, de

Queda  una  tercera   manera   que   ya   no   apunta   a la 
amplificación de los efectos sino al cuestionamiento de la 
relación causa efecto en sí y al juego de los presupuestos 
que sostienen la lógica del embrutecimiento”, proponiendo 

“en suma, una nueva escena de la igualdad en la  que  se  

traducen,  unas  a  otras,  perfomances heterogéneas. 
(RANCIÈRE, 2010, p. 27-28). 

da especificidade é também – e 
sobretudo – um questionamento do próprio, da 
propriedade, do enquanto tal não só de cada uma das 
disciplinas, mas principalmente da noção do próprio e da 
propriedade sobre a qual se funda tanto a diferença entre 
espécies, quanto a definição de uma espécie mesma 
enquanto tal. Para além do discurso do próprio que define 
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ossibilidade aberta por essa condição da estética  
contemporânea. Trata-se de se pensar uma arte 
inespecífica na qual o questionamento da especificidade é 
também – e sobretudo – um questionamento do próprio, 
da propriedade, do enquanto tal não só de cada uma das 
disciplinas, mas principalmente da noção do próprio e da 
propriedade sobre a qual se funda tanto a diferença entre 
espécies, quanto a definição de uma espécie mesma   
enquanto tal. Para além do discurso do próprio que define 
o pertencimento a uma espécie, o questionamento do
próprio e do pertencimento enquanto tal põe a nu a falha
do discurso da espécie, coarctando a produção de
diferenças como base para uma distinção excludente. A
exposição dessa falha é, pois, uma reflexão sobre o
comum.
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Espelho diário, de Rosângela Rennó.  

Uma insistente pulsão arquivista e colecionadora 
esteve sempre presente na  arte  de  Rosângela  Rennó,  
que começou a realizar instalações com fotografias

e palavra perdem cada 
uma sua especificidade para se encontrar no espaço 
equívoco de um arquivo no qual toda distinção de marca 
pessoal e de identidade acabam por se apagar, para criar 
um banco comum de imagens. “A fotógrafa que não 
fotografa” – como tem sido chamada-, Rennó trabalha 
desde cedo com um conceito de imagem que, ao mesmo 
tempo em que já não se sustenta num só suporte ou mídia 
específica, faz emergir a imagem tal como ela é sugerida 
pela palavra e pela linguagem escrita. Em Espelho diário , 
uma videoinstalação composta por duas telas encontradas 
em ângulo ou de forma paralela – dependendo do  
momento  –  exibe  a  artista  filmada na performance que  
ela mesma faz das histórias de várias Rosângelas. 
Inspiradas em notícias de jornais, essas estórias foram 
convertidas em relatos escritos pela escritora e amiga de 
Rennó, Alícia Duarte Pena. Trata-se de 133 monólogos 
escritos a partir de notícias coletadas entre 1992 e 2000. 
Os 133 monólogos  erigem um diário íntimo de oito anos 
de vida de uma personagem chamada, em plural, 
Rosângelas, que se constrói com fragmentos de vida dessas 
Rosângelas sumamente diferentes. Por exemplo: a 
presidente do afoxé Filhas de Oxum, a ex funcionária do 
clube, a testemunha sequestrada. A própria artista se inclui 
como personagem de um dos dias do  
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A imagem da própria autora encarnando as  
diferentes Rosângelas duplicadas como em  um  espelho 
nas duas telas provoca no espectador um olhar que 
também deve se desdobrar e se esforçar para captar 
simultaneamente a diferença e a semelhança  entre as 
histórias que se desenvolvem na sua frente. A 
instalação, por sua vez, continua e se transmuta em um 
livro, também intitulado Espelho Diário, publicado em 
2008, onde  algumas  fotografias  do making  off  do 
vídeo,  e o diálogo entre a artista e a escritora durante  o 
processo de elaboração do roteiro pode ser lido pelo leitor,  
explicitando a relação entre imagem e fotografia de mútua 
duplicação e inespecifidade que pela sua vez se sustenta na 
invenção desse substrato comum no qual as Rosângelas de 
texto e imagem vão construindo uma  perfuração  do  
próprio  e  do individual. Cito um fragmento do texto: 

Rosângelas nasceu por muitos e muitos dias. Não que 
sua mãe fossem várias. – Mãe é uma só, diziam 
aquelas já crescidas, já um tanto melancólicas quanto à 
sua condição. Sequer seu pai eram muitos; ao contrário, 
era um único na vida de sua única mãe. Somente elas 
era umas: Rosângelas, este conjunto unitário, esta 
dízimaperiódica, este singular plural. (RENNÓ  
PENNA, 2008, sem página). 

A idéia de eliminar de um texto quaisquer referências 
que apontem para uma imagem específica e torná-lo 
ambíguo ou suficiente para você imaginar que se refere a 
várias pessoas, situações, países ou épocas, é para 
aproximá-lo do efeito que uma fotografia provoca em 
você. A fotografia não tem nome e não tem data a não 
ser que você fotografe algum dado que te localize 
no tempo e no espaço. A ideia era jogar com essa 
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Ao minimizar a distância entre eu e o outro sem, no 
entanto, apagar as diferenças, a videoinstalação e o texto 
que reconfigura a performance exibem um solo comum – 
coletivo  no qual as diversas experiências se sustentam. 

Na passagem entre narrativa, videoinstalação e 
fotografia, Espelho diário propicia modos de pensar o 
comum. 

 

você 

quiser. E essa alteridade pode ser você mesmo. Você pode   

projetar a você próprio. (ALZUGARAY, 2004, p. 5) 
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 convoca e nas quais 
ela se inspira. 

e autônomas que, por sua vez, 
desenham linhas de fuga que se conectam com outras 
zonas: em primeiro lugar, com outros livros do próprio 
Bellatin, mas também – e de modo insistente – com 
acontecimentos da vida real de Bellatin e de outros 
escritores amigos de Bellatin. 
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por outro. 
Mas Lecciones para una liebre muerte também deve 

ser   considerado   um   texto-performance, no sentido que 
Paloma Vidal dá a esse conceito. Isto é: aquelas narrativas 
nas quais 

O escritor se arrisca como performer ao construir a obra 
com o próprio corpo, expondo-o, expondo-se, numa 
indefinição das fronteiras entre arte e vida. Herdeira das 
vanguardas, um dos traços da performance é questionar os 
limites da arte e, nesse gesto, aproximá-la da vida. Quando 

o performer faz do próprio corpo seu material de trabalho,
está deliberadamente questionando o distanciamento que
funda a idéia de obra e apostando na possibilidade de que
ela seja uma experimentação subjetiva e, quem sabe até,
com novas formas de subjetividade. Não se trata
necessariamente de uma inflação narcísica,  embora  esse
seja um risco a ser calculado.” (VIDAL,  2007)

Entre a instalação e a performance, Lecciones para una 
liebre muerta conduz eficazmente para o território da 
literatura o espírito crítico e questionador da transgressão 
dos limites disciplinares e das especificidades artísticas que 
instalação e performance descobriram para a estética 
contemporânea. 

Como as obras de Rennó e de Bellatin, algumas 
práticas contemporâneas muito heterogêneas e diversas 
entre si permitem discutir a crise da especificidade para 
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além de um questionamento do “meio específico”. Em 

todas elas, trata se de questionar também  a  especificidade 
do sujeito, do lugar, da nação e até da língua, explorando 
modos de fazer valer com um sentido comum – comum, 
porque é impróprio, no sentido que Roberto Esposito dá a 
essa palavra – uma situação, um afeto ou um momento 
que, ainda que possa  ser muito pessoal, nunca acaba por 
definir-se através da individualização de uma marca de  
pertencimento.  Assinala Esposito: 

Não é o próprio, mas o impróprio – ou, mais 
drasticamente, o outro – o que caracteriza o comum. Um 
esvaziamento parcial ou integral da propriedade em seu 
contrário. Uma desapropriação que investe e descentra o 
sujeito proprietário, e o impele a sair de si mesmo. A se 
alterar. Na comunidade, os sujeitos não acham um 
princípio de identificação, nem um recinto asséptico no 
interior do qual se estabelece uma comunicação 
transparente ou quando menos o conteúdo a comunicar. 
Não encontra senão esse vazio, essa distância, esse 
estranhamento que os faz ausentes de si mesmos. [...] um 
circuito de doação recíproca cuja peculiaridade reside 
justamente na sua obliquidade a respeito da relação sujeito- 
objeto, e por comparação com a plenitude ontológica da 
pessoa. (ESPOSITO, 2013, p. 22). 

Uma desapropriação da especificidade, portanto, 
caracterizaria essas práticas do não pertencimento. Se 
propuser que se caracterizasse o efeito dessa aposta no 
inespecífico como a elaboração de práticas de não   
pertencimento mais do que como novos modos do 
pertencimento, é porque me parece que nesse movimento 
de invenção do comum como inespecífico e impessoal – 
ainda que único – elas nos estão propondo outros modos 
de organizar nossos relatos, e, por que não?, também 
nossas comunidades. 

Nesses cruzamentos de fronteiras, a  
oferece figuras e formas do não pertencimento que 
propiciam imagens de comunidades expandidas que não  
se sustentam numa essência ou identidade ontológica 
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radical desconstrução do próprio e da propriedade em que 
se funda o pertencimento – o mesmo que, baseado nessas  
propriedades,  funda o discurso  da  espécie – não  é  
gratuito. Em sua crítica à noção de comunidade de Jean-
Luc Nancy e sua dificuldade para articular uma 
comunidade política,  Roberto  Esposito assinalou o curto-
circuito  conceitual  que  a noção de comunidade contém 
entre o comum e seu contrário, o próprio. Assinala 
Esposito: 

É como se o absoluto privilégio assignado à figura da re- 
lação, da comunicação, acabasse por cancelar o conteúdo 
mais relevante – o objeto mesmo do intercâmbio recípro-  
co – e portanto, com ele, também o seu significado po- 
tencialmente político. (ESPOSITO, 2013, p. 3) 

Só a desconstrução do próprio e do pertencimento 
poderia   fundar,   acrescenta   Esposito,    um    processo 
de construção da comunidade como “progressiva abertura 

ao outro de si” (Idem, p. 3). Só o impróprio, acrescenta em 
outro texto, “o mais dr sticamente, o outro” –, caracteriza 
o comum (Ibidem, p. 31).
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